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PESQU~SA DE SOJA NO ESTADO DO PARANÃ

ANO AGRíCOLA 1977 /7 8

I. INTRODUÇÃO

O Centro Nacional de Pegquísa de Soja - CNPSo. com sede em

Londrina) Paraná, foi criado pe.Li Empresa Brasileira de Pesquisa Agr~

pecuária - EMBRAPA, em 16 de maio de 1975.

Dentro da filosofia com que passou a ser enfocada a pesquisa
agropecuária brasileira da E~ffiRAPA) ao CNPSo foram atribuídas, entre
outras, duas funções fundamentais:

- Ação própria de geração de tecnologia para a sOJa e
- Ação coordenadora da pesquisa de soja no Pais.

Por razão de sua própria existência, o CNPSo atua na geração
de uma tecnologia básica, de aplicabilidade a nível nacional. Pela a-
ção coordenadora está aLi.nhando , em torno dos mesmos objetivos, os es
forços e os recursos de todas as Instituições de pe.squ i sa que. atuam
com o produto no Brasil. Amb as as açoe s visam ao estabe lec iment o de um
PROGRfu''1A NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA, voltado a $olveros problemas
atuais que afligem a cultura, procurando estabe Lecer sistemas de pr~

dução capazes de aumentar a prod _ividade. gaxan1:Ír um nivel de prod~
ção mais estãvel e reduzir os custos de produção.

Face às peculariedades inerentes a sua localização junto ao
Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR. o CNPSo assumiu, a partir de
1976, a responsabilidade de estabelecer e executar um programa de pe~_
qU1sa de soja especifico para o Estado do Parana, deixando, por conse
guinte. o IAPt\..R de atuar diretamente com este produto.

VINCWI_ADA AO MINISTIO.RIO DA AGRlCULTURA
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A partir desta nova tarefa, ampliaram-se os obj etivos do CNPSo.

De.finiu-se, então, um programa suficientemente amplo para atender as n~

cessidades da sojicultura paranaense. PaTa a elaboração de uma program~
ção objetiva, voltada à atual realidade da cultura no Estado, contou com

a dec í s i.va par t ac i.paç ao da Assistência Tecnica, especialmente da Assoe i.a

ção de Crédito e Assistência Rural do Paraná - ACARPA.

o programa global de pesquisa de soja no Estado conta, também,

com a participação da Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual

de Ponta Grossa - UEPAE!Ponta Gross a . Esta Unidade da EtfBRAPA, foi cri~

da para dar apoio ao Sistema Est auua l no desenvolvimento de pesquisas em

produtos pr ior í t.ár ios para o Estado. Sob a coordenação do CNPSo, a UEPAE

de Ponta Grossa é responsável pelas pesquisas de soja realizadas naqu~

le município.

CoLabor am, ainda, com o Centro Nac.ional de Pesquisa de Soj a, na

execuçao do presente programa, a Secretaria da Agr í cu ur.ur a , através do

rAPAR e de seus núcleos regionais, a Associação de Crédito e Assistência

Rural do Paraná - ACARPA, a Organização das Cooperativas do Estado do P~

ranâ - OCEPAR,Cooperativas isoladas e a Internacional Plant Breeders -

IPB - Comércio Je çcmentes Ltda.

11. ESTRUTURA FUNCIONAL DO CENTRO NACIONAL DE PESQUISADE SOJA

Apesar de compartilhar c o IAPAR as bases físicas existentes

em Londrina, o CNPSo contitui +se em uma Unidade de Pesquisa que mantém

sua autonomia. tanto administrativa como técnica.

O Centro compõe-se de três setores básicos:

- Direção - Conselho Assessor~ Chefia e Chefias Adjuntas;

Técnico - Coordenadorias de Projetos, de Sistemas, de Progr~

mas Integrados, de Difusão de Tecnologia e de Trei

V!t··iCULADA AO t,A,NISTÉRIO DA AGRICUL TUR.A
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namento;
- Apoio .-Coordenador ias de.Documentação e Informação, de Admi

nistração. de Laboratórios, de Campos Experimentais
e de Serviços de Apoio.

A t!<{u_q.Je L.t:.CLl.L\..ct e de composição mu lt id iscip I'inar , voltadaade
finir sistemas de produção. Para isto, está empenhada em aprofundar as
i.nformaçoes j â existentes nas regiões tradicionais de cul tivo, de senvo l.
ver pesquisas a fim de adicionar novos conhecimentos para as areas em ex
pansão e obter informações destinadas às regiões com potencialiàades p~

ra a soja.

Os trabalhos da equipe mu lt i.di.sci.plinar abrangem as áreas de Ge

nêtica e Helhormnento, Práticas Culturais. F'i top at olog i.a, Fertilidade,
Manejo e Conservação do Solo, Nutriç~o de Plantas, Microbiologia, Fisio
logia Vegetal. Agrometeorologia, Entomologia. Hecânica Agricola, Tecno
logia e Produção de Sementes, Bioestatística e Economia.

r rr , PROGRAHA DE PESQUISA PARA 1977/78

Os objetivos especificos de cada pesquisa se enquadram nos ob
jetivos globais do programa, podendo ser assim sintetizados:

- aumentar a produção por unidade de área;
- reduzir os custos de p dução;

garantir maior estabilidade de produção;
adequar a cultura aos diferentes sistemas agrlcolas, esp~
cialmente a sucessao com o trigo;

- incorporar os resultados obtidos aos sistemas de produção e
xis tentes e
auxiliar na adoção das novas tecnologias pelos agricultores.

VINCULADA AO r'/INISTÉRIO DA AGRICUL TUR.A
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02. Pesquisas que compõem o Programa

Os subprojetos, com os respectivos experimentos em execução no
ano agrícola de 1977/78, são:

01. Titulo: Banco ativo de germoplasma.

Objetivo resumido:
centralizar o material gen~tico da cultura de soja;

- manter o germop lasma o mais comp let.opossível;
multiplicar o material par atendimento is necessidades de pesqui
sa;

- descrever morfolôgica e agronômicamente diferentes genôtipos io-
troàuzidos;
testar o germoplasma para objetivos especificos:
a) pesquisar, a campo, resistência às principais pragas da cultura;
b) avaliar materiais quanto a reação a diferentes fotoperíodos.

Experiôentos:

Nunicipios

l.1. Banco ativo de germopl asma ....•
1.2. Avaliação de germoplasma para resisten

cia a insetos .....
1.3. Aval i.aç ao de germop Lasm, em d i f eren t es

fotoperiodos .....

Londrina.

Londrina.

':'ledianeira.

02. TItulo: Introduçio, competiçio e formaçio gen~tica de cultivares e
linhagens de soja.

\l1~~CULAD.6,AO M1NISTERIO DA AGRICUL TUHA
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Objetivo resumido:
obter cultivares com melhores características agronômicas e indus
triais, visando maior estabilidade e produtividade.

Experimentos:

2.1. Ensaio preliminar de linhagens prec~
c e s A ••••.

2.2. Ensaio preliminar de linhagens prec~
ces B •.••.

2.3. Ensaio preliminar de li"hagens prec~
ce s C •••••

2.4. Ensaio preliminar de linhagens prec~

c e s D •••••

2.5. Ensaio preliminar de linhagens prec~
ces E .••••

2.6. Ensaio preliminar de linhagens prec~
ces F .••••

2.7. Ensaio preliminar de linhagens semi-
-tardias C •••••

2.8. Ensaio preliminar de linhagens resis
tentes a insetos H .....

2.9. Competição intermediária de cultiva-
res e linhagens precoces .....

2.10. Competição intermediari de cultiva-
res e linhagens médias .....

2.11. Competiçao intermediária de cultiva-
res e linhagens semi-tardias .....

Lo ndr iria , Ponta Grossa.

Londrina, Ponta Grossa.

Londrina, Ponta Grossa.

Londrina, Ponta Grossa.

Londrina, Ponta Grossa.

Londrina, Ponta Grossa.

Londrina, Ponta Grossa.

Londrina.

Londrina, Ponta Grossa,
Campo ~1ourão,Ned ianeira,
Haringã.

Londrina, Fonta Grossa,
Campo Hourão,Hedianeira,
Haringá.

Londrina. Ponta Grossa,
Campo Hourão >~1edianeira ,
Ha r í ng a .
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2.12. Competição final de cultivares e li
nhagens precoces .••..

2.13. Competição final de cultivares e li
nhagens médias .....

2.14. Competição final de cultivares e li
nhagens semi--tardias .....

2.15. Competição final de eul ivares e li
nbagens tardias .....

2.16. Ensaio sul-brasileiro de cultivares
e linhagens de soja .....

2.17. Introdução de cultivares e linh~ens
de soja .....

2.18. FOluação de semente genetica de cu~

tivares e linhagens de soja ....•

03. Titulo: Desenvolvimento de novas cultivares.

.6.

Londrina, Ponta Grossa,
Campo Mourão ,Medianei ra ,
Haringã.

Londrina, Ponta Grossa,
Campo Hourão, Med ianeira,
Haringa.

Londrina, Ponta Grossa,
Campo Hourão,Hedianeira,
~1aringâ.

Londrina, Ponta Grossa,
Campo Hou rão, Med ianei r a,
Haringa.

Ponta Grossa.

Londrina.

Londrina.

Objetivo resumido:
- desenvolver cultivares com boas caracteristicas agronômicas e resl.S

tentes ~s principais doença • n~nat6ides e pragas, tolerantes ao a
lumrnio livre e com alta capacidade de extraç~o de f~sforo do solo
e para utilização direta na alimentação humana.

Experimentos:

3.1. Desenvolvimento de cultivares de 80-
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)a resistentes a insetos e acaros ...
3.2. Desenvolvimento de cultivares resis

tentes às principais doenças .....
3.3. Desenvolvimento de cultivares resis

tentes a nematôides formadores de g~
lhas ..•..

Londrina.

Londrina.

Londrina.
3.4. Desenvolvimento de euItivares para ~_

tilização "in natura" e na indústria
de alimentos .•... Londrina.

3.5 . .ldentificação e desenvolvimento de
cultivares tolerantes aoüumínio li

vre e com alta capacidade de extraçã.o
do f~sforo do solo ..... Londr-ina.

3.6. Desenvolvimento de linhagens adapta-
das ao Brasil e com características
de possível interesse no melhoramen-
to •.•.. Londrina.

3.7. Desenvolvimento de cultivares com a-
daptaç~o ao Brasil Central, Norte e
Norde st.e,.... Londrina.

04. TItulo: Cruzamentos em soj a.

Objetivo resumido:
determinar <l porcentagem de ::ruzarnentos naturais que ocorrem no es
paçamento d 0,60 m;

- determinar a distância máxima de ocorrencia de cruzamentos naturais
usando distâncias que variam de 0,60 m a 6 m, visando obter informa
çio para trabalhos de pesquisa e produçio de semente;

- determinar a melhor hora do dia para a coleta de pólen e para a exe
cução de cruzamentos artificiais.

·Vlf';CULADA AO '.!;iNISTêRIO DA AGRICUL TUAA
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Experimentos:

4.1. Cruzamentos naturais .
4.2. Cruzamentos artificiais .

Londrina.
Londrina.

05. Titulo: Ensaio nacional de ecologia de soja.

Objetivo resumido:
- estudar a r.esposta de diferentes cultivares a diversos cOr.1plexos

climiticos do PaIs.

Experimento:

5.1. Efeito da ~poca de plantio sobre o
rendimento e cutras caracter[sticas
agronômicas da soja .•... Londrina.

06. Titulo: Estudos de interaç~o de pr~ticas culturais.

Objetivo resumido:
determinar as int er-açoe.s ent re : cultivares. épocas de plantio, es-
paç amerit os e Locai.s; épocas de plantio) espaçamentos, populações e
locais; profundidades de semeadu ra e uso de f ung ici.da em condições
desfavoráveis de umidade; €spaç&~entos e capinas no controle de er
vaso

Experimentos:

6.1. Ensaio nacional de interaç~o de priti
cas culturais - estudo de ~poca x eul
tivat x espaçamento ..•..

6.2. Ensaio estadual de interaç~o de pri-
Londrina.

VIi';CULAD.A AO MIN13TÉRIO DA AGRiCULTURA
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ticas culturais - estudo de época x
espaçamento e população em quatro cul
tivares de soja (paraná, Bragg, Viç~
sa e UFV-l) ....•

6.3. Determinação do perrodo total de com
petição de ervas daninhas com a cul
tura de 50 a .....

6.4. Efeitos da profundidade de semeadura,
manual e do uso de fungicida na ger
minação da soja, sob condições desfa
vorâveis de umidade ...••

6.5. Efeitos da profundidade de semeadura
mecânica e do uso de fungicida na geE.
minação de soja, sob r.ondições desfa
vorâveis de umidade ....•

.9.

Londrina, Palotina.

Londrina.

Londrina.

Hed.i ane i ra ,

07. Titulo: ~poca de plantio na sucessao trigo-soja.

Objetivo resumido:
determinar as combinações economicamente mais eficientes entre e
pecas de plantio e cultivares de soja, com épocas de plantio e
cultivar~s de trigo.

Experimentos:

7.1. Efeito de época de plantio sobre
o rendimento e outras Cél 3cteristi
cas agronômicas na sucessão trigo-
- s o j a, Tl"vi;t{c.um a.e,f,.t..[ vwn (L. )

GfycJ..ne. max {L.) Merrill. ....

7.2. Efeito de epoca de semeadura sobre
o rendimento e outras característi
cas agronômicas na sucessão trigo-
soja, no sul do BrasiL ....

V~NCULADA AO MiNISTÊRIO DA AGRICUL TUAA

Londrina) Cambarâ, Pa-
latina.

Ponta Grossa.
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7.3. Efeito de ~poca de plantio sobre o
rendimento e outras caracterIsticas
agronômicas do trigo em sucessão
cultivar precoce de soja .....

7.4. Resposta econômica para epoca de pla~

a
Londrina, Palotina, Cas
cavei. Realeza.

tio no sistema de produção trigo-s~
JB .•• , • • Londrina.

7.5. Efeito da utilização do plantio di
reto e do plantio convencional na s~

cessao trigo-soja ..... Londrina.

08. TItulo: Sistemas de preparo do solo para soja-trigo.

Objetivo resumido:
- indicar o preparo do solo adequado;
- definir as alterações flsicas devido aos diferentes preparos.

Experimentos:

8.1. Sistema de preparo do solo na suces
são soja-trigo..... Ponta Grossa.

8.2. Preparo minimo do sola na sucessao
soja-trigo..... Ponta Grossa.

-8.3. Plantio direto na sucessao soja-tri
go ..... Ponta Grossa.

09. Título: Sistemas de produçao de soja e trieo continuas. alternados e
com intercalação de outras culturas.

Objetivo resumido:
- de term i.nar as alternativas econômicas para culturas de inverno e ve

rao;

\/lt-!CULADA. ,<..0 MtNIST~RIO DA AGRICUL TURA
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- determinar as alteraçõe.s físicas do Bolo devido a rotaçao de
turas.

cul-

Experimento:

9.1. Sistemas de produção de soja e tri-
go contínuos, alternados e com 1n-
tercalação de outras culturas ..... Ponta Grossa.

10. Título: Controle de ervas daninhas da oultura da soja em preparoco~
venciona1 e plantio direto.

Objetivo resumido:
avaliar a atividade dos herbicidas no controle das espec í es inva-
soras de importância econômica para a cultura da soja, nos siste
mas de preparo convencional e plantio direto.

Experimentos:

10.1. Ensaio nacional de herbicidas em
soja, em plantio direto •..•• Londrina, Bela Vista do

Paraíso, Ponta Grossa.
10.2. Ensaio nacional de herbicidas em

soja, em plantio convencional •..
10.3. Avaliação preliminar de herbici-

das em PPI, PE, na cultura da 50

Londrina~ Ponta Grossa.

j a ..•.. Londrina.
10.4. Avaliação preliminar de herbici-

das em pôs-emergência na cultura
da soja.....

10.5. Avaliação de eficiência de herbi
cidas dessecantes para plantiodi

Londrina, Ponta Grossa.

VINCULADA AO MINISTÉAIO DA AGRICULTURA
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reto. combinados entre si e com os
herbicidas de pre e pôs-emergência.

10.6. Avaliação de fitotoxidade de dife -
rentes herbicidas de pré-emergência
sobre a germinação da soja ..••.

11. TItulo: Fontes de Fósforo.

.12.

Londrina.

Londrina.

Objetivo resumido:
avaliar a eficiincia de diferentes niveis de fontes iosfatadas, e
do efeito residual destas fontes, atraves do rendimento das cultu-
ras de trigo e soja;

- determinar o efeito de fosfato natural misturado com fosfato solú
vel, e ambos isoladamente, no rendimento de grãos de soja;

- estudar a viabilidade econômica de utilização dos rosfatos de rocha
brasileiros, em confronto com os fertilizantes fosfatados comumen-
te comercializados.

Experimentos:

11.1. Efeito da aplicação de niveis de
fósforo de diferentes fontes fosfa-
tadas sobre a produção de soja .....

11.2. Efeito de diversas fontes em dife-
rentes niveis de fosfatof naturais
brasileiros. no rendimentu da soja.

11.3. Efeito do fosfato natural isolado e
em mistura com fosEato sol~vel sobre
o rendimento da soja .....

11.4. Efeito de fosfatos naturais brnsilei
ros isolados e em mistura com fosfa
to solúvel no rendimento da soja ..•

Vi"iCULAf.JA Ao MIN'STl:HIC\ DA A(3FlIÇUt.T',JI~A

Lond r i.na ,

Guarapuava.

Londrina.

Cuar apuav a .
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11.5. Resposta de duas cultivares de so-
ja a diferentes niveis de adubaç~o
fosfatada ...,. Londrina.

Objetivo resumido:
comparar a eficiência da adubação como complemento da adubação ap1i.
cada ao solo, no rendimento de grãos de soja.

Experimento:

12.1. Teste de adubos foliares ..... Londrina.

13. TItulo: Acidez do solo, calcirio e a cultura da soja.

Objetivo resumido:
- determinar a dose de calcirio que provoca a produção mixima e sua

~ - 3+correspondencia para os metodos de AI e S.~.P.;
fornecer subsiJios para o zoneamento ecologico da soja no Estado do
paranâ, considerando-se a acidez do solo;
avaliar o comportamento de cultivares de soja em tunçao dos compo-
nentes dA acidez do solo;
verificar o efeito residual das doses de caLcârio aplicadas no de-
correr do tempo.

Experimentos:

13.1. Efeito de diversas doses de calcâ-
rio dolomítico, como corretivo da
acidez do solo, no rendimento de



BVlBRAPA

graos d e soja ...•. Gu ar apu a v a, Campo t-1our :ia,
Cascavel.

13.2. Comportamento de cultivares de so
j a em função de diferentes nive i s

de correção da acidez do solo ..... ~'lari lândia do Sul. Tiba-
ji.

13.3. Teste de tolerância ao aluminio de
diversas cultivares de soja ..... Londrina.

14. Titulo: Adubaç~o verde e manejo da palha de trigo.

Objetivo resumido:
- estudar o efeito da incorporaç~o de diversos adubos verdes sobr~ a

produção de grãos de soja;
veriticar as variaçoes nas propriedades fIsicas e quimicas do solo,
em função dos adubos verdes atrqv~s do perfil do solo at~ 40 cm de
profundidade;
determinar o efeito da quantidade de palha e nlveis de nitrog~nio
incorporados ao solo, sobre a nadulação, fixação de nitrog~nio, te
or de nitrog~nio nas folhas, rendimento dos gr~os e teor de protei-
na e ~leo nos grãos de soja;

- determinar os efeitos acumulativos dfi incorporação de materia orga-
n ica (palha de trigo) sobre as propriedade s fisi cas e qu im i.cas do s~
10. e comparar esta prática com outYflS, tais como: queima da palha,
cultivo da soja sem cobertura do solo e com resteva de trigo. Estas
práticas serao combinadas com dois sistemas de plantio: convencio-

naI (1 lavraçâo + 2 gradagens) e plantio direto.

Experimentos:

14.1. Adubação verde na sucessao soja-
trigo .....

14.2. Efeito de duas doses de nitrog~ -
Londrina.

.14.
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nio sobre quatro condições de man~
jo de palha de trigo incorporada ao
solo, na nodulação, no rendimento
de graoa e na estrutura do horizon
te Ap do solo ..... Londrina.

15. Título: Calibração de métodos de analise do solo.

Objetivo resumido:
calibrar os métodos de analise do solo para o elemento fósforo;

- estudar a ação de aplicação (1 ~ fósforo a lanço e no sulco, e estu-
dar a possibilidade de adubação só no trigo ou só na soja;

- determinar o método que apresenta melhor correlação de extração com
a cultura da soja;

- testar os diferentes métodos de extraçao de manganes trocãvel noso
10.

Experimentos:

15.1. Calíbração de métodos ue análise do
solo e estabelecimento de classes
de resposta a fósforo no sistema s~

cessão de soja-trigo ..... Londrina, Bela Visto do
ParaIso, Tíbaji, Ponta
Grossa.

15.2. Ca Lí.b raç ao de análise qu Imí ca do 50

10 e caracter í za ;';-;0 de cu , v a de re~
posta da soja a potássio .....

15.3. Seleção de métodos de extraçao de
Ponta Grossa.

-manganes ..... Londrina.

16. TItulo: Sistemas de preparo do solo e sua influência na erosao para
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sucessao soja-trigo.

Objetivo resumido:
- quantificar e qualificar as perdas de solo por erosao em diferentes

tipos de preparo de solo na sucessão soja-trigo;
determinar o efeito erOS1VO de chuvas naturais.

Experimentos:

16.1. Sistemas de preparo do solo e sua
influência na erosão para n suces-
sao soja-trigo em parcel~s sob chu
vas naturais ..... Ponta Grossa.

16.2. Perdas de solo em diferentes tipos
de preparo para culturas anuais com
simulador de chuva ..... Ponta Grossa.

17. Titulo: Resistência ã seca.

Objetivo resumido:
- procurar cultivares/1inhagens com malor percentagem de germinaçao,

em menor potencial hldrico e verificar resistência em seca prolon-
gada;
selecionar cultivares de soja que acumulem mais prolina livre e ma
teria seca durante a época seca;

- relacionar os parâmetros fisiológicos com a resistência ã seca e i
uentificar as cultivares resistentes à seca como indicação para o
mel.horamento de soja.

Experimentos:

17.1. Seleç;o das cultivares resistentes
ã seca - teste do poder germin3ti-
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vo de cada cultivar de soja em bai
xo potencial hidrico .....

17.2. Determinaç~o do d~ficit crItico de
saturaçao e resistência difusiva es
tomatal dos cultivares de soja du

Londrina.

rante a seca ..... Londrina.
17.3. Estudos sobre a acumulaç~o de pro-

lina livre e matéria seca em folha
de soja ~lrante a seca .....

17.4. Aplicaç~o de antí-transpirante e a
cido absr.issico em quatro cultiva-
res de soja ....•

Londrina.

Londrina.

18. Titulo: Aplicação de bío-estimulantes na cultura da soja (GtljuvH! .. meu:
(L.) Her r í.Ll ) .

Objetivo resumido:
- verificar o efeito da aplicaç~o de cada tipo de bio-estirnulante na

produç~o de grãos de soja;
- estudar a influência de AGROSTEIHNA, um tipo de bio-estimulante iso

lado, e uma substância orgânica complexa, que pode estimular ativi-
dades de triptofano.

Experimento;

18.1. Aplicaç~o foliar de AGROSTEMINA ... Londrina, Cambé, Ponta
Grossa.

19. Tltulo: Estuoo sobre retençao foliar.

Objetivo resumido:
- determinar os fatores que causam a retençao foliar;
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- procurar m~todos para evitar o problema de retençio foliar;
- avaliar a perda causada pela retenção foliar.

Experimento:

19.1. Fatores que causam retençao foliar. Londrina.

20. Título: Estudo sobre a queda prematura de folha na cultura da soja.

Objetivo resumido:
- determinar os fatores que causam a queda prematura das folhas na ~-

poca da floração;
procurar m~todos que evitem o problema da queda inadequada das fo-
lhas;

- avaliar a perda causada pela queda prematura de folhas.

Experimento:

20.1. Estudo sobre a queda inadequada da
folha dos cultivares de soja ...•. Londrina, Ponta Grossa.

21. Titulo: A regulagem da colhedeira e a ocorrência de danos mecânicos
em sementes de sOJa.

Objetivo resumido:
- determinar uma combinação da rotaçao do cilindro, abertura de conca

vo e superfrcie de trilha que possibilitem a colheita de sementesde
soja com um mínimo de danos mecânicos e com boa eficiência.

Experimento:

21.1. Ocorrência de danos econômicos em
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sementes de soja devido a regulagem
da máquina colhedeira ••..• Londrina.

22. Titulo: Avaliação da qualidade da semente de soja

Objetivo resumido:
avaliar a qualidade de semente fiscalizada de soja;

- identificar as causas que concorrem na sua depreciação;
- efetuar levantamento e identificação de organismos patog~nicos ocor-

rentes nas sementes de soja.

Experimento:

22.1. Aval iaçao da qualidade da semente de
soja ..... Londrina.

23. Titulo: O teor de umidade na conservaçao de sementes de soja.

Objetivo resumido:
- determinar o efeito do retardamento de secagem ele sementes de soja

com diferentes teores de umidade, na manutenção elaqualidade;
- testar a viabilidade do aproveitamento de secadores, visando a pr odu

ção de sementes de soja.

Experimentos:

23.1. Processos de secagem de sementes de
soja o ••••

23.2. Efeitos do retardamento da secagem
de sementes de soja. o •• o

Londrina, Ponta Grossa.

Londrina, Ponta Grossa.
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24. Titulo: Manejo de pragas da soja.

.20.

Objetivo resumido:
detenninar parâmetros que auxiliem p agricultor na tomada de decisão
de quando tratar a lavoura economicamente;

- estudar os produtos e doses que oferecen controle eficiente.

Experimentos:

24.1. Controle de lagartas pela aplicação
de virus de po1iedrose nuclear .....

24.2. Incidência de ,ver)1C(to,!JpclLa c.otuJ.tJ..

Peg1ion e outros fungos em cabeças
dos percevejos (P..iI?,ZOdOlW,6

guildJ..ll,Ü, ,l.Je.za/ta l'AJvlduta, EuchA,5.tu,::'

hVt(6) ..•..

24.3. Uso de cultura armadilha para
trolar percevejos .....

24.4. Manejo de pragas da soja .....

con-

24.5. Controle de lagartas de folhas de s~
.i a (An-tJ..C.Q.;'v5..tc{ ge.mmatai,i..:) e Ptu...6,ia

spp) .....
24.6. Controle de Ep.üwLia. apa,'lrma e

H~dyleptCt J..ncf.i.c.{úa ••.••

24.7. Controle de percevejos que atacam a
soja .....

24.8. Avaliação da PI 227687 como fonte de
resistência a percevejos e ao fungo

~taringã.

Londrina.

Arapongas. Apucarana.
As sai , Apucarana, Poreca
tú, Palotina, Ibiporã,J~
taizinho, Londrina, Cam-
bê, Rolândia, Arapongas,
Guarapuava, Ponta Grossa,
Centenário do Sul, Alvo-
rada do Sul, 19 de Maio,
Sertanópolis, Campo Xou-
r ao , Mamborê, t-1aringâ e
To l edo .

Londrina.

Londrina, Ponta Grossa.

Londrina, Ponta Grossa.
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Londrina.

25. Titulo: Niveis de danos das pragas da soja.

Objetivo resumido:
determinar os niveis populacionais das principais pragas capazes de
reduzir o rendimento significativamente.

Experimentos:

25.1. Efeito de percevejos,I\lvncdO-5pCha
eotulf.[ e sua int eraçao sobre a pr~
dução e qualidade de sementes .•...

25.2. Efeito do percevejo P-te.zodo!tuó
guild.út.-i.-<:. (Hest) no rendimento e

qualidade da soja .....
25.3. Avali.açao dos danos de pe rcev ej.os

ã soja no campo .....
25.4. Avaliação dos danos causados ã so-

j a por Ep.ü1OUa apcnema ...•.

Londrina.

Londrina.

Camb e •

Londrina.

26. Titulo: Distribuição geográfica e abundância es t ac iona l dos principais
insetos-pragas da soja e seus inimigos naturais.

Objetivo resumido:
- estudar a ocorrência e abundância estacionaI das principais espécies

fitôfagas e seus inimigos naturais.

Experimento:

26.1. Distribuição geográfica e abundân
cia estacional dos principais in
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setos-pragas da soja e seus 1n1ID1

gos naturais ..... Arapongas, Apucarana, As-..,
sal.

27. Título: Levantamento de doenças d:l sOJa.

Objetivo resumido:
identificar os agentes causais e determinar sua frequ~ncia, severi-
dade e distribuiç~o geogr~fica.

Experimentos: Londrina, Cm~po Mour~o,Pa-
1otina, Cascavel, Guarapu~
va, Ponta Grossa.

28. TItulo: Pesquisa de fontes de resist~ncia e identificaç~o de ra\~s fi
siologicas.

Objetivo resumido:
verificar a exíst~ncia de germoplasma de soja com resistência às do

enças causadas por Ce/r.co.ópolW ,5oj.Lna, Septo.üa gEycir1e/.l, PhomOp.6.{J5

Mja.e, Co.fie.:to.t·"v(.cfW.!7i de.ma.t..i..um varo tnuneat:a, Co.~.y),Ie..5potr.a C.a.~,5.U.c.o.ra,
P.óe.ud0!l1011M giycine.a, Rfúzoc.:tonút sot.ani., virus da necrose branca do
fumo e mosaico comum da soja;
identificar as posslveis raças fisiológicas dos patogenos citados.

Experimentos:

28.1. Identificaç~o de fontes de resis::"
tência a novas estirpes do mosai-
co comum da soja .....

28.2. Pesquisa de fontes de resistência
Londrina.

ao virus da necrose branca do fu
mo em soja ..... Londrina
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28.3. Pesquisa de fontes de resistência

ã Se.p;to,'L-i.a g.t' UC_-Üle.6 Hernm i .....

28.4. Pesquisa de fontes de resistência
à R.h,{zoc..;(:múa 60.L.CHl,{ Kuehn .....

28.5. Pesquisa de fontes de resist~ncia
ã Ce~co~po~a ~ojina Rara e identi
ficaç~o de raças do fungo .....

28.6. Pesquisa de fontes de resistência
ã CoJt~m,(0~potta c(V~/~,üeota (Be rk , s
Curt)Weí. ....

28.7. Identificaçio de raças fisiol~gi-
cas de P6eudonwnM g-tyc/üle,C(

Coerper, e pesquisa de fontes de
resistência ao crestamento bacte-
riano em soja ....•

28.8. Pesquisa de fontes de resistência
aos fungos P1101l1OpS-tlJ -!lojCte Lehman
e COLCe:to;0Uehwl1 deJnaA:iwn var.
:t~w'Ic..a-ta (S chw.) var. Arx .•...

.23.

Londrina.

Londrina, Guarapuava.

Londrina.

Londrina.

Londrina.

Londrina.

29. Titulo: Epidemiologia e controle das principais doenças.

Objetivo resumido:
- estudar a sobrevivência, a disseminação e as epocas de infecção dos

agentes causais das principais doenças.
- testar a viabilidade e a eficiência dos diferentes metodos de contro

le.

Experimentos:

29.1. Efeito de prat icas culturais so--
bre 8 dinâmica de populações de
nematôides ..'" Santa Hariana.
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29.2. Estudo da epidemiologia de
Whuzez,ú·le.a U ...tc.'1.oLi.a.'1um (Lib.)
Korf and Dumont .....

29.3. Interação entre patógenos do solo
no desenvolviemnto de doenças do
sistema radicular. ..•. Londrina.

Ponta Grossa.

29.4. Avaliação de perdas devido a doen
ças pelo uso de fungicidas em pa~
te aérea ..... Londrina, Ponta Grossa,

Guarapuava.
29.5. Controle químico de Rlúzoctonia

60.tWl,L Kuehn .....
29.6. Pulverização de f ung ic í da., em soj a .

Guarapuava.
Ponta Grossa.

30. Titulo: Patologia de sementes.

Objetivo resumido:
- efetuar levantamento dos patõgenos transmissíveis pela semente;
- testar e selecionar os melhores fungicidas para tratamento de se-

mentes e, determinar a viabilidade prática do tratamento das semen
tes;
correlacionar o tratamento com o vigor da semente;
determinar a melhor época para o tratamento da semente.

Experimentos:

30.1. Efeito da aplicação de fungicidas
em sementes de soja, a nIvel de a
gricul tor ..... Londrina, Cambê, Sertanóp~

lis, Alvorada do Sul, 19
de Haia, Centenário do Sul,
Arapongas, Ibiporã, Jatai-
zinho, Assai.

30.2. Efeito da aplicação de fungicidas
em sementes àe soja (GtYC.,(He ma>.:

VINCULADA AO M.NISH:.R!O DA ACif'lICUl. TURA
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(L.) r.1errillem condições de en
sala ..•.• Londrina, Ponta Grossa.

30.3. Seleção de fungicidas para trata
mento de sementes ..... Londrina, Palotina.

30.4. Levantamento de patógenos trans-
missIveis pela semente .....

30.5. Efeito de diferentes ~pocas de
tratamento de sementes na conser
vação e germinação das mesmas ...

30.6. Efeito de aplicação de fungici-
das em sementes de soja com dife
rentes niveis de vigor .....

Londrina.

Londrina.

Londrina.

31. Titulo: Efeitos de bordadura e tamanho de parcelas.

Objetivo resumido:
- pesquisar tamanho e forma de parcela experimental para minimizar a

variincia e reduzir o custo por unidade de informação;
determinar o alcance do efeito de bordadura lateral nas segujntes
situaç.ões: a) parcelas com espaços vazios em somente um bordo late
ral; b) parcelas adjacentes com variedades semelhantes ou diferen
tes; c) parcelas adjacentes com variedades semelhantes ou desiguais,
porêm, com espaçament.os idênticos ou diferentes;

- reduzir o custo, por unidade experimental. e o tempo gasto na exe
cução do experimento.

Experimentos:

31.1. Tamanho de parcela experimental
para minimizar a var ianc i.aem ex
perimentos com soja ..... Londrina.

31.2. Efeito da bordadura lateral em
experimentos envolvendo .•. .nlvelS
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de fertilidade .....
31. 3. Efeito de bordadu ra lateral em ex

Londrina.

perimentos envolvendo quatro va
riedades de diferentes ciclos e

portes..... Londrina.
31.4. Efeito de bord adu ra lateral em ex

perimentos envolvendo dois esp~
çamentos e duas variedades ..... Londrina.

IV. PROGRM:IA DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

A difusão de tecnologia de soja para o Estado do Parana conta,
na maior parte de seus eventos, com a co-participação da ACARPA. Este
programa envolve desde o processo de identificação dos pr ob lemas ex is
tentes a nível de lavoura, até a assimilação de nova tecnologia pelos a
gricultores, atraves dos sistemas de produção.

Para a safra de 1977/78, estao definidos os seguintes eventos:

Eventos Locais

01. Implantação e acompanhamento de sistemas
de produção ..... Londrina.

02. Dias de campo ..... londrina, Cascavel,Pon
ta Grossa.

03. Treinamento em manejo de pragas ..... Londrina, Campo Hourão,
Cascavel , Guarapuava,
Ponta Grossa.

04. Treinamento em doenças ..... Londrina.

05. Treinamento da assistência tecnica em 50

ja ..... Londrina, l'1aringa,CaE.
cavel, Ponta Grossa.

06. Sistemas de alerta (orientação para ado-
ção do sistema de manejo de pragas) ..... Londrina, Cambe, Cente
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nirio do Sul, Jaquapiti,
Ibipor~, Assai, Jataizi-
nho, Sertanôpolis, 19 de
Haio, Bela Vista do Pa-
raíso, Alvorada do Sol,
Astorga, RoLand í a e Ara
pongas.

07. Acompanhamento dos sistemas de produção
implantados em Unidades demonstrativas
da ACAP~A..... Todo o Estado.

01. Pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa de Soja.

Nome _~specialidade_

01. Ãlvaro Hanuel Rodrigues de A1meida
02. Antonio Garcia
03. Antonio Ricardo Panizzi
04. Arnaldo Bianchetti
05. Beatriz Spalding Correa

Fitopatologia
Ei.totccn ia
EntomoLogia
Te(~ologia de Sementes
Entomologia
Fitopatologia
Fertilidade
Fertilidade
Ent0mologia
Ent.omo Log í a

Fitotecnia
Fitotecnia

06. Carlos Caio Machado
07. Clóvis Manuel Borkert
08. Daltro Silva Cordeiro
09. Décio Luiz Gazzoni
10. Edilson Bassoli de Oliveira
11. Elemar Voll
12. Eleno Torres
13. Emilson F~ança de Queiroz
14. Estefano Paludzyszyn Filho
15. Gamin }la \·lang
16. Gedi Jorge Sfredo
l7. Ceni Litvin Vi11as Bois
18. Helenita Antonio

Agrometeorologia
~1elhoramento
Fisiologia Vegetal
Fertilidade
fntotõ\ologia
Nematologia
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19. Ivan Carlos Corso
20. 1ríneu Alcídes Bays
21. João Baptista Palhano
22. João Luiz Gilioli
23. Jorge Yamashita
24. Jose Tadashí Yorinori
25. Leo Pires Ferr~_ra

i!

26. Leones Alves de Almeida
27. Luiz Antonio Geraldo Pereira
28. Harilda Pereira Porto
29. Hartin Homechin
30. Heorcedes Concórdia Pan izz í.

31. Norman Neumaier
32. Paulo Roberto Galerani
33. Renato Cesar Dittrich
34. Romeu Afonso de Souza Kiihl
35. Shin R. {.Jang

Entomologia
Helhoramento
Fertilidade
Helhoramento
Patologia de Sementes
Fitopatologia
Fitopatologia
Helhoramento
Tecnologia de Sementes
Helhoramento
Fitopatologia
Helhoramento
Fitotecnia
Difusão de Tecnologia
Estatística
Helhoramento
Fisiologia Vegetal

02. Pesquisadores da Unidade de Execução de Pesquisa de Â~bito Estadual
de Ponta Grossa.

Nome Es p ec ía l í.dade

01. Dionizio Bruneta
02. Dionizio Luiz pisa Gazziero
03. Luiz Carlos Bherin~ Nasser
04. Narcos Alexandre Hoepfner
05. Nei Lúcio Domiciano
06. P'li Carlos Haranhão Biscaia

J?itotecnia
Fitotecnia
Fitopatologia
Fertilidade
Entomologia
Conservação de Solos

9 ç 9 9 9 9 999 9 Q 9 9 Q Q 9
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